
DECLARAÇÃO PRESIDENCIAL SOBRE O CAMINHO DOS JESUÍTAS NA 
AMÉRICA DO SUL 

 
  
Os Presidentes da República Argentina, Mauricio Macri; da República 
Federativa do Brasil, Jair Messias Bolsonaro; da República do Paraguai, Mario 
Abdo Benítez; e a Vice-Presidente da República Oriental do Uruguai, Lucía 
Topolansky Saavedra, Estados Partes do MERCOSUL, reunidos em Bento 
Gonçalves, Brasil, em 5 de dezembro de 2019, por ocasião da LV Cúpula de 
Presidentes do MERCOSUL:  
 
1. Reiteraram seu firme compromisso com a proteção e a promoção de 
bens culturais, em suas dimensões material e imaterial, com vista a assegurar 
sua permanência para que sejam usufruídos pelas gerações presentes e 
futuras. 
 
2. Reconheceram que o patrimônio cultural existente nos Estados Partes 
do MERCOSUL e na região estreita, em suas sociedades, vínculos de 
pertencimento e fortalece as identidades nacionais e a regional, colaborando 
para a preservação de memórias e contextos históricos compartilhados. 
 
3. Assinalaram que o patrimônio cultural no âmbito do MERCOSUL e da 
região tem o potencial de atrair fluxos turísticos transfronteiriços que criam 
renda e oportunidades para avançar em direção ao desenvolvimento 
sustentável, sobretudo das populações das localidades em que se situam. 
 
4. Destacaram a importância cultural, histórico-social, religiosa, artística, 
arquitetônica, turística e natural das missões erigidas a partir de interações 
entre sacerdotes da Companhia de Jesus e povos indígenas e das quais se 
encontram exemplares nos territórios dos Estados Partes do MERCOSUL e da 
região, cujo conjunto denominado “Missões Jesuíticas Guaranis, Moxos e 
Chiquitos” é reconhecido como Patrimônio Cultural do MERCOSUL. 
 
5. Saudaram as ações de valorização e visibilidade da região missioneira e 
seu patrimônio como referentes culturais para os povos da América do Sul, 
promovidas no âmbito da XLVI Reunião de Ministros da Cultura do 
MERCOSUL (RMC), especificamente a cerimônia de Certificação das “Missões 
Jesuíticas Guaranis, Moxos e Chiquitos” como Patrimônio Cultural do 
MERCOSUL e o lançamento da exposição itinerante “7 Povos – Retratos de 
um Território”, realizados no dia 11 de novembro de 2019, na cidade de São 
Miguel das Missões.  
 
6. Celebraram o processo, em curso, de estabelecimento de um Caminho 
dos Jesuítas na América do Sul, o qual constituirá um destino turístico-cultural 
integrado de singular atratividade para visitantes da região e de mercados 
distantes. 
 
7. Expressaram que o desenvolvimento turístico-cultural do Caminho é 
prioritário e poderá ser objeto de exame por diferentes foros do MERCOSUL.  
 



8. Tomaram nota dos avanços no desenho, conformação, desenvolvimento 
e gestão do referido Caminho, com o apoio do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).  
 
9. Sublinharam a conveniência de avançar na conformação da iniciativa, 
em diálogo entre os setores público e privado, incluindo entes subnacionais e 
organismos internacionais. 
 
10. Comprometeram-se a manter o diálogo entre as instituições de Turismo 
e Cultura sobre o referido Caminho, considerados os ganhos econômicos e 
culturais decorrentes de sua implementação, e instruíram seus governos a 
prosseguir nos esforços para sua concretização. 


